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OOCTIMO veto do sr. Eurlco 
Dutra foi rejeitado. E' coi- 
sa extremamente dificulto- 

sa a manutenção de um projeto 
de lei, a que o presidente da Ke- 
públlca recuse o seu consenti- 
mento. Quaisquer que sejam as 
suas razões, prevalece geral- 
mente o veto, não obstante se- 
creto seja o voto que o decide. 
Contudo e embora boas pare- 
cessem as suas razões, o último 
veto não logrou Impor-se. 

E não foi somente o último. 
Rejeitados foram os últimos. At 
está o melancólico diagrama da 
influência presidencial neste tris- 
te regime. Todo poderoso a 
principio o chefe da Nação, de- 
cresce rapidamente o seu poder 
quando o sucessor aponta no no- 
rizonte. E não faltam então 
asnos, que se vingam das humi- 
lhações recebidas, desfechando ao 
velho leão doente um par de 
couces. 

A melancólicas Reflexões deve 
ter-se entregue o sr. Eurlco 
Dutra nos últimos dias do seu 
govémo. De nada valeram para 
salvá-lo da derrota num Con- 
gresso outrora submisso, nem as 
boas razões do veto, nem as sú- 
plicas do Uder. 81c transit gloria 
mundi... 


